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    Calmamente, Beatriz fechou a caixinha de música, abriu com dificuldade um sorriso e foi secando as lágrimas que insistiam em rolar por sua face. Por que tantos questionamentos haviam ficado incrustados em sua mente? O que havia de especial em Teodoro, que a deixava tão saudosa de sua presença?




    Era dessa forma que ela despertava quase todos os dias. Ao lado de sua cama estava a caixinha de música, que fora um presente de seu amado.




    Beatriz recordava-se com exatidão do dia mais feliz de sua vida, em que Teodoro chegou com um embrulho nas mãos. Depois de trocarem um beijo suave, ele entregou-lhe o presente. Era o aniversário da moça. Finalmente, ela chegara à maioridade, e a caixinha de música trazia as alianças de noivado. Foi uma noite perfeita, e Beatriz entregou-se ao amor que os unia. Ela tinha a impressão de que os dezoito anos demoraram tanto para chegar, mas que, para completar os trinta anos, fora muito rápido.




    “O tempo passou apressado na minha vida”, pensou ela. Beatriz levantou-se da cama e foi olhar-se no espelho. Lá estavam as marcas do dia mais infeliz de sua vida. Uma cicatriz, que ela tentava esconder encobrindo parte de seu rosto com os longos cabelos, marcava seu pescoço abaixo do queixo e seguia até próximo da orelha.




    Beatriz odiava estar marcada daquela forma. Antes do acidente, ela era uma mulher feliz e muito extrovertida, que tinha prazer em viver e desejava que todos estivessem felizes ao seu lado.




    Diante do espelho, ficou difícil segurar as lágrimas. Ela desejava que o tempo voltasse para que nunca mais cometesse o mesmo erro. Apesar de amar o ex-marido, Beatriz estava ciente de que se equivocara ao escolher dividir sua vida com ele.




    Teodoro era um homem rico, que poderia ter dado a ela o que era de mais caro e luxuoso.




    Beatriz entrou no banheiro, usou o vaso sanitário e novamente se posicionou diante do espelho. Lavou o rosto, escovou os dentes e maquiou-se, tentando disfarçar a cicatriz. Depois, penteou os cabelos como gostava, mantendo-os soltos de um lado e presos do lado oposto, onde estava a marca que a infelicitava. Seus olhos estavam inchados. Havia chorado muito na noite anterior e, quando despertou para um novo dia, continuou a chorar.




    Beatriz foi até a cozinha, preparou um lanche para comer mais tarde, pois naquele momento não estava com fome. Seu estômago estava enjoado, e a dor de cabeça ainda a perturbava. Tomou dois goles de café, apanhou sua bolsa e apressou-se para pegar o ônibus. Precisava estar no trabalho às oito e meia. Não desejava atrasar-se novamente, pois havia dias que prometera à sua chefe, Francisca, que não chegaria tarde ao trabalho.




    O mal-estar a acompanhava durante todo o dia, e calafrios percorriam seu corpo, mas ela tentava disfarçar e seguia trabalhando. Beatriz era camareira em um hotel cinco estrelas à beira-mar, no Rio de Janeiro.




    Ela era responsável por limpar e organizar os quartos que ficavam na ala de frente ao mar. Beatriz olhava para aquele mundaréu de água, como sua avó costumava falar, e ficava mais calma. Às vezes, tirava alguns minutos do seu dia atarefado para apreciar a beleza daquele lugar. A moça não tinha tempo de tomar um banho de mar, pois morava em um bairro distante e precisava pegar dois ônibus para retornar para casa. Seu desejo, naquele momento, era deixar de limpar as vidraças, atravessar a avenida e correr em direção à praia, mergulhar no mar e nunca mais retornar à superfície.




    Após esse pensamento desastroso, alguém bateu à porta e tirou-a do devaneio angustiante. Era Francisca, chefe de Beatriz.




    — Eu estava à sua procura, Bia! Você está bem? Está pálida!




    — É o mesmo mal-estar de sempre, Fran. Logo passa.




    — Há um homem lá embaixo que está procurando por você.




    — Que estranho! Quem pode querer falar comigo?




    — Não sei quem ele é, mas posso lhe garantir que se trata de um senhor elegante e bem-apessoado. É melhor que desça para falar com ele.




    — Estou terminando a limpeza deste quarto. Descerei assim que acabar.




    — Você não compreendeu, Bia. Precisa largar tudo e vir comigo. Tenho certeza de que aquele homem não esperará por você lá embaixo por muito tempo.




    — Meu Deus! Será que é meu ex-marido?! Não posso vê-lo! Tenho muito medo dele, Fran! Ele deseja me matar!




    — Acalme-se! Eu conheço seu ex-marido das revistas dos famosos. Esse homem não é Teodoro Davilla.




    — Sendo assim, eu a acompanho. Minhas pernas estão bambas. O que será que ele deseja?




    — Não sei. Talvez não seja uma notícia ruim. Respire fundo e enfrente mais essa situação. Você é uma mulher valente e corajosa.




    — Obrigada pelo elogio, Fran, mas hoje não estou com essa valentia toda. Acordei me sentindo mal e desejando terminar com minha vid...




    — Não se atreva a dizer mais nada! Você não tem esse direito! Na minha opinião, suicídio é covardia! Força e foco, amiga. Onde está a mulher corajosa que eu conheço?




    — Ela sucumbiu à dor, por tudo pelo que passou. Ela deseja voltar ao passado, para que possa, assim, conseguir modificar seu futuro e ser feliz novamente.




    — Penso que muitas pessoas têm o mesmo desejo. Você não pode mudar o que passou, Bia, mas pode fazer do presente algo bom e, assim, seu futuro será mais agradável. Esqueça o que passou. Vamos seguir buscando a felicidade a cada segundo. A escolha é sua, Bia.




    — Amo seu otimismo, Fran! Você sabe mesmo como me colocar para cima. Desejo saber onde aprendeu ver a vida com otimismo, pois seu olhar está sempre repleto de luz. Você enxerga o lado bom da vida em tudo.




    — Eu posso orientá-la a viver com otimismo, mas é você quem terá de realizar o serviço. É preciso querer se modificar, mergulhar fundo dentro de si e no processo de autoconhecimento.




    — Mas eu me conheço, Fran.




    — Garanto-lhe que você não se conhece. É preciso fazer uma catarse. Arrancar tudo o que está poluindo sua mente e jogar fora. Você não sabe o alívio que isso traz.




    As duas desceram do elevador, e Francisca conduziu Beatriz até o senhor que a aguardava sentado em um confortável sofá no saguão do hotel.




    Beatriz estava assustada, e seu estômago dava pontadas agudas, o que a fez levar a mão até ele e apertá-lo com força. Ela respirou fundo para controlar a dor.




    Francisca afastou-se após dizer:




    — Aqui está ela, senhor. Essa é Beatriz Fontes Davilla.




    — É um prazer conhecê-la senhora Davilla.




    — Desejo me desvencilhar desse sobrenome. Pode me chamar de Beatriz Fontes, por favor.




    — Como preferir, senhora Beatriz. Sou João Vicente Cavalcante, advogado de Teodoro Davilla.




    Nesse momento, Beatriz sentiu suas pernas fraquejarem, e ela caiu sentada no sofá.




    — O desgraçado me encontrou novamente! O que o trouxe aqui? Existem mais denúncias mentirosas envolvendo meu nome? Teodoro nunca me deixará em paz?! — questionou.




    — Acalme-se! Não se trata de uma notificação desagradável. Eu venho...




    Beatriz interrompeu o advogado dizendo:




    — Isso é impossível! Teodoro nunca me daria uma boa notícia. Ele é desprezível e me odeia.




    — Escute bem o que tenho para lhe dizer. Teodoro está morto. A senhora é a única e legítima herdeira dos bens daquela família.




    — Não estou compreendendo! O senhor disse que Teodoro está morto?




    A palidez tomou conta da face de Beatriz, que acabou desfalecendo reclinada no sofá. João Vicente, assustado com a reação da mulher à sua frente, não sabia o que fazer.




    Francisca atendia a um hóspede no balcão, quando viu a cena e correu para socorrer a amiga. Não era seu costume deixar um hóspede esperando por atendimento, mas sabia que Beatriz não estava brincando. Ela esfregou as mãos da outra e deu batidinhas em sua face chamando-a pelo nome.




    Aos poucos, a moça foi retomando as cores, saindo da grande palidez e despertando do desmaio.




    — Graças a Deus, você voltou! O que houve?




    — Eu disse à dona Beatriz que o ex-marido dela faleceu. Não esperava por essa reação. Desculpe-me. Deveria ter tido mais cuidado para transmitir essa trágica notícia.




    — Eu realmente não esperava por essa notícia. Faltou-me o ar, e eu desmaiei.




    Foi a vez de Francisca se manifestar questionando:




    — Pode explicar o que aconteceu a ele? Não li uma só nota no jornal sobre esse assunto. Essa família é conhecida, e a notícia da morte seria divulgada nos jornais. Como podemos ter certeza de que o senhor está dizendo a verdade?




    — Os acionistas da empresa conseguiram abafar o escândalo da trágica morte de Teodoro, mas não por muito tempo. Eles desejam que Beatriz assine alguns papéis passando uma procuração para que lidem com os negócios das empresas.




    — Não compreendi! O senhor quer que ela assine os papéis para aquele bando de abutres queimarem toda a fortuna da única herdeira? É isso o que veio fazer aqui? — perguntou Francisca, já irritada com o homem.




    — Não é bem assim, senhorita! Eu represento os acionistas da família Davilla. E preciso levar os documentos para a empresa antes que a imprensa divulgue o falecimento trágico de Teodoro. Não me entendam mal... Preciso que ela assine esses papéis e partirei em seguida.




    — O senhor pode partir agora mesmo. Beatriz não assinará nada. Deveria se envergonhar por representar esse papel ridículo. Saia agora. Deixe-a em paz.




    Beatriz estava calada segurando um calhamaço de papéis que o advogado lhe entregara. Francisca pegou os documentos, começou a rasgá-los e jogou os pedaços em cima do advogado, que se apressou em deixar o saguão do hotel. Já à porta, ele vociferou:




    — Vocês se arrependerão do que fizeram. Eu trabalho para pessoas muito poderosas. Suas tolas! Eles engolirão as duas vivas.




    — Francisca, ele está com a razão. Os sócios de Teodoro são capazes de tudo para obter o que desejam! São capazes de matar a própria mãe por dinheiro.




    — Não vamos deixar que o medo tome conta de nós. Querida, esse homem deve estar mentindo sobre o desencarne de Teodoro. A imprensa não deixaria de transmitir essa notícia. Esse advogadinho queria que você assinasse os documentos para usar seu nome em alguma falcatrua daquela empresa.




    — Estou confusa. O que será que Teodoro deseja? Tenho certeza apenas de uma coisa: ele novamente conseguiu me encontrar. Preciso desaparecer ou estarei morta assim que a noite cair e eu colocar os pés para fora do hotel. Ele vai me matar, Fran!




    — Não vamos entrar nessa paranoia novamente! Você tem uma medida protetiva. Seu ex-marido não pode se aproximar de você.




    — Você não conhece Teodoro, Fran. Ele é capaz de quebrar todas as regras para se vingar. Eu me tornei uma pedra no sapato dele. Estou perdida! Preciso deixar esta cidade imediatamente.




    — Talvez você tenha razão, mas não dou crédito para a maldade. Procuro não entrar em sintonia baixa de energia negativa. Posso aconselhá-la, contudo, a não ter medo. Você mais do que ninguém sabe o quanto o medo atrai o que não desejamos.




    — Fran, eu adoro você, mas neste momento não há como eu não ficar com medo do meu ex-marido. Ele é um homem nervoso e vingativo. O medo sempre me acompanhou depois do que ocorreu. Fico gelada só em pensar que Teodoro pode me matar. Preciso sair daqui, pois tenho certeza de que ele deve estar lá fora me aguardando para terminar o que começou há quatro anos.




    — Vamos chamar a polícia.




    — E dizer o quê? Que Teodoro Davilla está lá fora me esperando para me matar?!




    — Vamos deixar esse assunto para a polícia. Bia, pegue sua bolsa. Vou levá-la para um lugar seguro.




    — Não posso envolvê-la nesse assunto, Fran. É perigoso demais. Pense na sua mãe... Nós a colocaríamos em perigo. Eu gostaria de ir para o aeroporto. Lá, compraria a primeira passagem para algum lugar bem distante do Brasil, mas eu não posso abandonar... Fran, você pode me arrumar um disfarce? Preciso deixar o hotel o mais rápido que puder.




    — Não temos nada para ser usado como disfarce no hotel. Pedirei para uma das funcionárias comprar um chapéu na praia e óculos escuros grandes. O que acha de ficar morena e cortar os cabelos bem curtinhos?




    — Cabelos curtos não esconderiam minha cicatriz. Ficar morena seria estranho, mas é uma ótima ideia.




    — Não quero que nos deixe dessa forma. Sabe que penso diferente de você. Se acontecesse comigo, eu ficaria e enfrentaria esse sujeito.




    — Compreendo, Fran. Para você, o bem sempre vence. Isso, em teoria, é fantástico, mas na realidade não é bem assim que as coisas funcionam.




    — Minha querida, enquanto você viver dando força para o negativo, não abrirá o caminho para o positivo entrar em sua vida. A conexão mental e energética dominam o que você apresenta em sua vida. Creia que podem existir bênçãos onde o bem é absoluto. Você escolhe ao que dará mais valor. Se ao bem ou ao mal.




    — Tenho muito para aprender, mas ainda não evolui a esse nível de não temer o mal. Apenas sei que ele existe e me persegue. Penso que o mal é forte. Como eu queria olhar o mundo através de sua ótica positiva e otimista. Tenho certeza de que eu seria mais feliz.




    — Enquanto não enfrentar o mal que você deixou entrar em sua vida, nada mudará. É uma questão de escolha, pois só existem dois lados: o bem e mal. Agora vamos preparar o disfarce. Comprarei uma passagem para você pelo telefone. Para onde deseja ir?




    — Não posso deixar o Brasil, mas, se pudesse, iria para a Patagônia, na Argentina.




    — Você se acostumaria a um lugar gelado? Que tal alguma ilha no Caribe?




    — Tem razão, Fran. Seria melhor um lugar belo e quente, que me deixaria mais feliz, mas preciso seguir para o interior de São Paulo.




    — Não compreendi. O que há em São Paulo que a faça querer voltar para lá? Tenho amigos no Caribe, Bia. Pedirei a eles que lhe arranjem uma colocação em um dos hotéis em que eles trabalham.




    — Fran, você é maravilhosa! Obrigada. Preciso seguir para o interior do estado de São Paulo, pois existe alguém que precisa de minha ajuda lá. Mas agora só quero poder passar em casa para apanhar aquela caixinha de música e algumas roupas.




    — Mandarei o motorista do hotel apanhar o que você precisa. Quer ver sua mãe em São Paulo?




    — Minha mãe já faleceu, Fran. É uma longa história. Contarei a você assim que me sentir segura e mais calma.




    As duas seguiram para o salão de beleza do hotel para dar início ao disfarce de Beatriz.
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    A noite chegou, e tudo estava pronto para a partida de Beatriz. Francisca aguardava o regresso do motorista do hotel, que seguira para a casa de Beatriz havia duas horas, mas ainda não retornara com os pertences da moça.




    Francisca, em incontáveis momentos daquela tarde, espiou a rua para verificar se ele havia retornado. Ela deixou de sobreaviso o porteiro e o segurança que ficava parado na porta do hotel.




    — Observem se existe alguém espreitando o hotel. E quando José, o motorista, chegar, avise-me.




    — Dona Francisca, percebemos essa manhã que um grupo de motoqueiros estava rondando o quarteirão. Eles passaram diversas vezes por aqui. Dobravam a esquina e retornavam. Mas, depois que a senhora colocou aquele homem para fora, todos se foram.




    — Fiquem atentos e me avisem se algo estranho ocorrer novamente. Por que José está demorando tanto?




    — Se ele seguiu para os lados do subúrbio, está tudo congestionado. Ocorreu um tiroteio por lá. O Zé deve estar preso no trânsito.




    — Isso não poderia ter ocorrido hoje! Estou com pressa, e ele tem hóspedes para levar ao aeroporto esta noite.




    — Se precisar, eu me ofereço para levá-los, patroa.




    — Obrigada. Se precisar, farei o pedido. Fiquem atentos, por favor.




    Francisca retornou para o saguão do hotel e foi avisada de que Beatriz a esperava no refeitório dos funcionários. Ela apressou-se a ir até lá e deparou-se com uma moça de cabelos pretos e estatura mediana, que passou por ela sem dizer nada. Era Beatriz disfarçada. Depois desse encontro proposital para descobrir se seria reconhecida, ela retornou, encontrou a amiga no refeitório e disse:




    — Você não me reconheceu! Passei no teste! Posso viajar mais tranquila.




    — Bia, você está lindíssima. Tornou-se outra pessoa! Não a reconheci de verdade. Pensei que era uma hóspede do hotel.




    — Veja, Fran. A maquiadora conseguiu disfarçar a cicatriz no meu pescoço. Ela me ensinou como fazer isso. Você acha que Teodoro não me reconhecerá?




    — O disfarce ficou perfeito! Eu não a reconheci... Quanto à cicatriz... parece que ela nunca existiu! Bia, o José ainda não retornou de sua casa. Penso que devemos mudar sua passagem para amanhã.




    — Será que José foi pego pelos capangas de Teodoro? Meu Deus! Isso não poderia ter ocorrido. José tem filhos pequenos para criar! Ele deve estar morto!




    — Bia, não seja trágica! Ele deve estar preso no trânsito.




    — Não sei... tudo é possível quando se trata daquele miserável do Teodoro. Você ligou para o celular do José?




    — Liguei inúmeras vezes. Está fora da área de cobertura.




    — O que vamos fazer? Não deveria tê-lo envolvido nessa história, mas você sabe como sou apegada àquela caixinha de música. Carregarei mais esse peso em minha consciência... se José...




    — Você realmente não se emenda! Positividade é um remédio maravilhoso, que pode transformá-la em um polo atrativo para as bênçãos chegarem até você. Mas você insiste em ser um polo atrativo para o mal. Quando vai acordar, Bia?




    — A culpa é toda minha. Estou ciente disso, mas o que posso fazer? Não sei me posicionar de outra forma. Se algo acontecer a José, a culpa será toda minha. Por que fui falar que desejava fugir levando minha caixinha de música?




    O celular de Francisca tocou, e ela atendeu. Do outro lado da linha, José informou que estava com os pertences da camareira. Ele contou que a humilde casa de Beatriz fora saqueada e que tudo estava revirado. Disse que foi difícil entrar e pegar os pertences da moça. A vizinhança contou que alguns homens trajados de ternos escuros arrombaram a porta e saíram de lá com alguns papéis e uma caixinha de música.




    Ao ouvir a notícia, Francisca mudou seu semblante, e Beatriz percebeu. Imediatamente, ela perguntou:




    — Teodoro mandou invadirem minha casa? Eu sabia... É bem a cara dele dar ordens como essa.




    Francisca agradeceu a José e pediu que ele se apressasse e levasse a mala de Beatriz direto para o aeroporto. Ela desligou o celular e disse:




    — Você precisa se apressar. Os homens que invadiram sua casa levaram alguns papéis e a caixinha de música.




    Beatriz ficou pálida, e as lágrimas tomaram conta de seus olhos.




    — A caixinha não! Se ele encontrar o compartimento secreto, descobrirá a verdade.




    — Vamos para o aeroporto, Bia. Não adianta ficar se lastimando. Você está realmente em perigo aqui. Sinto muito por sua caixinha de música. Por sorte, você carrega seu passaporte em sua bolsa.




    — Fran, você não está compreendendo... Teodoro vai descobrir tudo! Estou desesperada.




    — O que está escondendo? Por que esse desespero, Bia?!




    — Eu preciso seguir para o interior de São Paulo. Não posso deixar o país agora.




    — Você ficou doida?! Precisa desaparecer para não ser levada por seu ex-marido. Não permitirei que cometa esse desatino.




    — Eu sinto muito, Fran, mas realmente preciso ir para São Paulo. Não posso colocá-la em perigo. Obrigada por tudo o que fez por mim. Serei eternamente grata a você.




    — Você não pode me deixar sem saber o que está acontecendo, Beatriz! Por que precisa mudar os planos de viagem?




    — Fran, tem alguém muito especial que precisa de minha ajuda. Não vou abandoná-la nas mãos de Teodoro. Ele pensa que nossa filha está morta. Ele imagina que eu a abortei depois da violência que sofri. Meu bebê sobreviveu e está precisando da mãe. Naquela caixinha de música há um compartimento secreto onde guardei a certidão de nascimento dela. Ele vai descobrir que nossa filha está viva e colocará todo o seu poder para encontrá-la e matá-la.




    — Ele seria capaz de matar a própria filha?




    — Teodoro talvez pense que o pai da criança que eu esperava seja Arthur. Essa foi razão pela qual ele tentou nos matar naquele acidente com meu carro.




    — Você não me contou essa parte da história.




    — Ninguém sabe disso, Fran. Precisava ser dessa forma ou minha menina estaria em grande perigo.




    — Em que local deixou sua filha?




    — Deixei-a em um orfanato. Eu sabia que não poderia criá-la. Tentei protegê-la deixando-a no orfanato. Envio metade do meu salário para lá todos os meses, Fran. Ajudo como posso o local, e, uma vez por ano, faço uma visita para minha pequena. Ela é uma criança tão esperta e bonita. Minha pequena, infelizmente, tem os mesmos traços de Teodoro. Bastaria ele colocar os olhos sobre ela para descobrir que é o pai da criança.




    — Se é tão parecida com ele, Teodoro, ao ver a menina, não descobriria que ela tem seu sangue?




    — Teodoro mandará fazer o serviço como fez comigo e com o coitado do Arthur. Ele não perderia seu precioso tempo para conhecer o fruto do que ele imagina ser de uma traição.




    Beatriz retirou da bolsa o celular e mostrou uma fotografia da filha.




    — Veja. O mesmo tom de azul nos olhos, e a cor do cabelo dela é idêntica à do pai. Além disso, o rostinho dela tem os mesmos traços daquele maldito! Se ele encontrar aquela certidão de nascimento no compartimento secreto da caixinha de música, estaremos nas mãos dele.




    — Ela é linda! Está com três anos ou mais, Bia?




    — Minha amada Eva completará quatro anos daqui a seis meses. Ela é cheia de vida e muito esperta para sua idade. Sinto tanta saudade da minha pequena!




    — Venha, Bia. Temos que mudar nossos planos. Levarei você até sua filha e as deixarei em um lugar seguro. Prometo que Teodoro não as encontrará.




    — Não quero que se envolva nessa história, Fran. Não precisa colocar-se em risco e envolver sua mãe nisso. Darei um jeito de desaparecer sem deixar rastros, como venho fazendo há quase quatro anos.




    — Como fez até aqui? Teodoro a encontrou e tentou enganá-la por meio daquele advogado. Não foi a primeira vez que ele a encontrou, não é verdade?




    — Você tem razão. Subestimei o desejo de vingança daquele maldito, Fran. Você acredita que um dia eu amei aquele homem?! Tive coragem de deixar minha família para ficar com ele! Como fui tola! Gostaria de nunca ter conhecido Teodoro.




    — E sua filha não existiria em sua vida. Pare de se queixar, e vamos tomar as providências cabíveis diante dos novos fatos.




    — Tem certeza de que deseja se envolver nisso, Fran? Teodoro é muito vingativo. Ele virá como uma locomotiva para cima de você. Tem certeza de que deseja isso para sua vida? Sua mãe pode correr perigo. Teodoro é um covarde e ataca o lado mais vulnerável de seus inimigos.




    — Eu já estou envolvida, Bia. Não posso virar as costas para você, que é minha amiga. Agora, sabendo que uma criança inocente corre perigo, eu jamais deixaria de ajudá-la. Precisa me dizer em que cidade do interior de São Paulo fica esse orfanato. Temos que traçar uma rota segura para chegarmos até lá antes de seu ex-marido.




    — Obrigada, Fran. Juro que não desejava envolvê-la em meus problemas. É perigoso.




    — A vida a trouxe até este hotel, e eu a contratei. Temos um vínculo de amizade saudável. Se a vida a colocou em meu caminho, eu tenho certeza de que posso ajudá-la. Nada funciona por mero acaso, Bia. As engrenagens da vida giram na perfeição. Sinto que tenho algo para aprender com essa situação. Não posso ficar de braços cruzados vendo uma amiga em apuros.




    — O que fará para deixar sua mãe em segurança?




    — Vamos todas juntas enfrentar esse desafio. Tenho uma ideia ótima.




    — Fran, não envolva sua mãe nessa história. É melhor você ficar onde está. Eu preciso pegar um ônibus e seguir para São Paulo. Não suportarei vê-las em perigo.




    — Pare com esse medo excessivo! Já estou envolvida nesse assunto. Mamãe vai adorar o passeio. Ela e eu precisamos de férias do trabalho. Talvez ainda esta noite você seguirá para a cidade no interior de São Paulo.




    — Se você deseja mesmo embarcar nessa aventura perigosa, eu aceitarei sua ajuda. Seu modo de falar ameniza o que realmente está acontecendo. Você tem o poder de deixar tudo mais suave e agradável.




    — Você também tem esse poder de trazer cor e brilho para sua vida. Basta querer, Bia. É só deixar de ser dramática e negativa. Não dê esse poder todo a quem não tem poder algum. Imagine Teodoro como uma pessoa normal. Não alimente o medo que sente dele. Faça um exercício mental e imagine seu ex-marido pequeno como uma criança de colo, frágil e desprotegido. Que sensação isso causa em você?




    — Alívio! E chega a ser engraçado imaginá-lo dessa forma.




    — Perante as forças espirituais de grande evolução, é dessa forma que somos vistos. Não passamos de bebês brincando de gente grande. Somos amados por eles e temos condições de seguir evoluindo e enfrentando os desafios que surgem em nosso caminho.




    — Você ainda acabará me convencendo de que existe alguém do outro lado da vida que me ama.




    — Tenho a intenção de convencê-la disso, mas antes você precisa aprender a se olhar com mais amor. Não sabe o poder que tem, minha amiga. Teodoro não terá como atingi-la se você usar sua força a seu favor. Ele não poderá atingi-la negativamente, se você não der permissão. Use seu poder, Bia.




    — Me ensine a descobrir esse poder a que se refere, Fran! Você fala como se todos nós fôssemos deuses!




    — E nós somos! Basta acreditar nisso! Somos capazes de criar verdadeiros milagres. Abra-se para as bênçãos em sua vida. Positive-se. Mente e energia sadias são portas abertas para as mudanças. As velhas crenças precisam ser jogadas fora e extirpadas do pensamento. Nós podemos tudo, se valorizarmos verdadeiramente o bem.




    — Estou sentindo um calorzinho no peito... o que é isso?




    — É você abrindo o caminho para a felicidade. Se der espaço para a energia positiva entrar por essa porta, você ficará bem. Já começou a expandir o chacra cardíaco. Finalmente, começou a sentir! Saiba que você é capaz de modificar seu humor, Bia. Chega de amargura. Eu quero ajudá-la. Sorria, pois existe um mundo novo a ser descoberto à sua frente. Vamos lá retirar sua pequena daquele orfanato. Essa criança precisa estar ao lado da mãe.




    Beatriz abriu um leve sorriso ao se imaginar vivendo ao lado de sua filha. Era o seu maior desejo criar sua pequena com todo o seu amor. Ela abraçou a amiga com gratidão.




    — Está pronta para nossa aventura por essas estradas?




    — Estou, Fran. Seja lá o que Deus desejar para nossa vida. Ontem à noite, fui dormir com um aperto no peito, me sentindo muito triste. Estava com muitas saudades de Eva... Desejava modificar meu passado e nunca ter conhecido Teodoro. Chorei muito à noite, e, pela manhã, meu sexto sentido me avisou que estávamos em perigo.




    — Deus deseja somente o melhor para nós. Tenha certeza do amor Dele. Coloque seu desejo unido a Ele e aproveite Suas bênçãos. Fique firme no bem, no positivo. Não quebre essa ligação entre vocês. Seu futuro começa agora.
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    As duas trocaram os uniformes de trabalho. Francisca solicitou suas férias no departamento de pessoal, e Beatriz pediu demissão. As duas deixaram o hotel. Enquanto dirigia seu carro em baixa velocidade para deixar o estacionamento, Francisca notou que uma moto havia se posicionado atrás de seu veículo. Beatriz estava deitada no banco traseiro, coberta por um cobertor. O motoqueiro seguiu Francisca até seu prédio.




    Entrando na garagem, Francisca estacionou diante da entrada do elevador, e Beatriz entrou rapidamente, acionando o botão para o 15º andar. Ela estava suando por ter ficado coberta durante todo o trajeto até o prédio, e a noite carioca estava quente. Para esconder o rosto das câmeras do prédio, Beatriz usou um chapéu de praia de aba longa e manteve a cabeça baixa. Depois, tocou a campainha do apartamento de Maria, a mãe de Francisca.




    Maria abriu a porta rapidamente, ciente de que era Beatriz quem estava do lado de fora. Francisca havia ligado para a mãe antes de sair do hotel e a deixara a par dos últimos acontecimentos.




    Em seguida, Francisca estacionou seu carro em sua vaga na garagem e seguiu calmamente para seu apartamento. Quando abriu a porta, percebeu a movimentação rápida das duas mulheres. As malas estavam espalhadas pela sala, e o cheiro que vinha da cozinha a deixou com água na boca. Francisca se apressou em direção à cozinha, abriu a panela e disse:




    — Que delícia! Vamos comer vatapá, mamãe?




    — Filha, quando você me avisou da viagem, eu já estava preparando o nosso jantar favorito.




    — Adoro esse prato. Não se esqueça de colocar o que sobrar para levarmos na viagem. Não podemos parar para nos alimentar no caminho até deixarmos o estado do Rio de Janeiro.




    — Não se preocupe com nada. Tudo de que precisamos já está no meu carro. Falta apenas descer as malas das duas.




    — Onde está sua bagagem, Bia?




    — Talvez esteja à minha espera no aeroporto. Não sei como vamos levar meus pertences nesta fuga! José não pode trazer as malas até aqui.




    — Eu vou apanhá-la. Fiquem aqui.




    — Não, mamãe! Os homens de Teodoro podem segui-la e estragar nosso disfarce. Afinal, nós vamos viajar em sua van escolar. A senhora não pode expor o veículo pegando as malas da Bia.




    — Não irei até o aeroporto com minha van escolar. Uma amiga me fará esse favor. Eu conheço o José. Ele já esteve aqui algumas vezes trazendo pacotes destinados a você, filha. Passe o número do celular dele, por favor.




    — Mamãe, tome cuidado. Um motoqueiro está lá embaixo nos vigiando. Ele me seguiu até aqui, está vestido com um macacão de couro preto e tem na cabeça um capacete com visor espelhado, que esconde completamente o rosto dele.




    — Tome muito cuidado, dona Maria. Ele é um dos homens que Teodoro contratou para me matar.




    — Não sou dona de nada, Bia. Pode me chamar de Maria. Não se preocupem! Sou muito esperta! Entrei nesta aventura para sentir a adrenalina ao máximo. Estarei de volta em pouco tempo com sua bagagem.




    Francisca digitou o contato de José no celular da mãe, e, pouco depois, Maria saiu do apartamento, entrou no elevador, desceu no primeiro andar e chamou por sua amiga Karina.




    — Querida, precisamos seguir para o aeroporto do galeão. Teremos uma missão importante esta noite. Um conhecido teve suas malas extraviadas. Vamos ao resgate dessas bagagem?




    — Você sabe que pode contar comigo sempre, Maria. Vamos ao resgate das malas sem demora.




    — Só tem um probleminha. Minha van está com problemas nos freios. Podemos ir com sua van escolar esta noite? — perguntou Maria.




    — Claro! Meu tanque está cheio. Melhor seguirmos antes que o Inácio deixe a guarita e venha para o jantar. Deixarei um recado colado na geladeira, afinal, o jantar já está pronto sobre o fogão.




    — Obrigada, amiga. Eu sabia que poderia contar com sua ajuda!




    — Eu não esqueço que você trabalhou dobrado com sua van para levar as crianças contratadas da minha van.




    — Você também teria feito o mesmo por mim, afinal, veículos que transportam crianças também quebram. E foram apenas três dias!




    Karina saiu apressada após deixar o bilhete para o marido, que trabalhava na portaria do prédio. Ele estava na guarita, quando abriu o portão para a esposa sair. Inácio ainda tentou acenar para descobrir para onde sua mulher estava indo, mas Karina acelerou e se afastou rapidamente com o veículo.




    Ao sair do prédio, Maria notou que havia um motoqueiro parado do outro lado da rua, que, pela descrição feita por Francisca, se tratava de um dos homens contratados pelo ex-marido de Beatriz. Maria nada disse para a amiga que estava ao volante.




    Maria usava o espelho que ficava no quebra-sol para se certificar de que não estavam sendo seguidas. As ruas da cidade do Rio de Janeiro estavam tranquilas, pois muitas pessoas saíam da capital carioca nas férias de janeiro. Em poucos minutos, as duas entraram na área de desembarque do aeroporto.




    Maria apressou-se a descer da van, caminhou por cinco minutos e avistou José com duas malas. Ele estava sentado em um dos bancos perto de uma lanchonete como fora combinado com Francisca. José não reconheceu Maria de imediato. Ele ainda estava assustado com o que encontrara na casa de Beatriz. Não havia sobrado um só copo inteiro, tudo estava quebrado.




    Maria aproximou-se discretamente, sentou-se no banco ao lado e disse sem olhar para ele:




    — José, sou eu, Maria, a mãe de Francisca. Não olhe em minha direção. Você está sendo observado por dois homens que estão na lanchonete à nossa frente — Maria fingiu que estava falando ao celular.




    José permaneceu calado, e Maria continuou:




    — Entre na lanchonete e distraia os dois homens. Eu levarei as malas para Beatriz. Obrigada por tudo. Até outro dia.




    José fez o que Maria sugeriu. Entrou na lanchonete e armou uma confusão com a atendente do balcão ao fazer seu pedido. Os homens de Teodoro ficaram observando-o, sem notarem que Maria levara as malas em direção à saída do aeroporto.




    Rapidamente, ela chegou até a van e colocou a bagagem em seu interior. Depois, entrou no veículo, enquanto Karina dava a partida no motor e observava a agitação da amiga.




    — Você está ofegante! As malas devem estar pesadas. Elas não tinham rodinhas?




    — Se tinham... eu não aproveitei essa praticidade. Estou com pressa, pois Francisca e eu vamos pegar estrada ainda esta noite. Nós vamos tirar férias.




    — Que gostoso é viajar! Como eu queria poder viajar com Inácio, mas o homem só pensa em trabalhar! Pretendo aproveitar a praia próxima do nosso prédio nessas férias antes do início das aulas, pois quero ficar bronzeada. Aproveite bem suas férias, amiga, e volte com aquele bronzeado! Você não disse para onde irá.




    — Na verdade, ainda não decidimos. Sairemos seguindo o litoral até onde Deus permitir. Não temos um rumo certo.




    — Isso é sua cara! Viajar sem rumo. Aventura é o nome que se dá a essas férias. Faz bem mudar de ares.




    As duas continuaram conversando no caminho de volta. Maria observava se não estava sendo seguida. Já na garagem, ela colocou as malas na van e despediu-se da amiga, pedindo-lhe que regasse suas plantinhas de vez em quando.




    Quando entrou no apartamento, Maria encontrou mais bagagens espalhadas pela sala. Francisca e Beatriz ouviram a porta se abrindo, saíram do quarto e correram para a sala. Francisca perguntou:




    — Como foi por lá? Encontrou José?




    Foi a vez de Beatriz se manifestar e questionar:




    — A senhora foi seguida? Os homens de Teodoro estavam lá?




    — É melhor conversamos na cozinha, pois estou faminta. Os homens do seu ex-marido estão por toda a parte nesta cidade! Um deles está lá embaixo vigiando o prédio, e outros dois estavam vigiando José no aeroporto. Mas eu sou esperta!




    — Lá vem ela com suas proezas. Mamãe adora contar histórias. Ela poderia ser uma excelente escritora.




    Maria respondeu já na cozinha:




    — O vatapá está esfriando. Venham jantar.




    Após higienizar as mãos, todas sentaram-se em volta da mesa. Antes de colocar a primeira garfada na boca, Maria narrou sua aventura com entusiasmo, como lhe era peculiar. Terminou de contar e começou a comer. Francisca avisou:




    — Nós temos que nos apressar. Quero partir esta noite.




    — Pensei que partiríamos pela manhã, mas você tem razão, Fran. É melhor sairmos da cidade o quanto antes — comentou Maria.




    — Melhor desaparecermos o mais rápido possível. Eu temo que Teodoro mande invadir esse apartamento — disse Beatriz assustada.




    — Ele não sabe que você está aqui, Bia. Fique tranquila.




    — Não consigo ficar tranquila com aquele monstro me caçando como se eu fosse sua presa... Por que ele não me deixa em paz?!




    — Filha, você não ensinou a ela que o medo atrai o que não desejamos?




    — Tentei, mamãe. Beatriz ainda é novata nesse assunto de polo atrativo através da energia que geramos. Ela não sabe que tudo o que acontece em sua vida é porque ela atrai com escolhas erradas. Eu disse a ela que o medo a coloca no mal. Que o mal só atrai o mal, e o bem só atrai o bem. Não existe outro tipo de escolha a se fazer.




    — Desculpe-me. Eu realmente não compreendo o que querem dizer com bem ou mal, pois venho de uma criação religiosa diferente.




    — Querida, não se trata de religiosidade. Estamos falando de posicionamento na vida. Não dê espaço para o mal em seus pensamentos, atos e em suas ações. Fique no bem. Você ainda aprenderá a ser uma pessoa otimista, que estará sempre com seu polo energético conectado com a força maior, que rege poderosas energias positivas. Estou falando de bênçãos que mudam comportamentos e da felicidade, que se torna uma constante em nossas vidas.




    — Quero muito aprender sobre isso. Eu agradeço a paciência das duas.




    — Nós temos paciência, Bia. Permita-se aprender a ter paz dentro desse seu coração aflito.




    Beatriz tentou esboçar um sorriso, mas deixou uma lágrima rolar em sua face. Francisca mudou de assunto e comentou com Maria:




    — Mamãe, vamos deixar tudo limpo e arrumado e partiremos em seguida. Bia, os homens de Teodoro não sabem que você está aqui. Eles estão à sua espera no hotel, pois devem imaginar que você continua lá. Fique calma.




    — Estou realmente procurando essa calma aqui dentro, mas devo lhe confessar que não a estou encontrando. Temo por todas nós, inclusive por minha filha, que está indefesa naquele orfanato.




    — Não me contaram que havia uma criança envolvida nessa história — comentou Maria.




    — É minha filha com Teodoro. Ele pensa que ela está morta. Acredito que desconheça a existência dela. Estou apavorada! Teodoro pode descobrir a qualquer momento que ela está viva.




    — Você deixou sua filha em um orfanato?




    — Foi a única opção que tive naquele momento. Temia que aquele maldito descobrisse que ela sobreviveu à violência que sofri da parte dele naquele acidente forjado.




    — Ele bateu em você quando estava grávida?




    — Mamãe, Bia tem muito para nos contar, mas é melhor que faça durante o trajeto até o orfanato. Vamos seguir para lá e depois desaparecer por um tempo. Podemos ir para aquele lugar acolhedor.




    — Filha, você pretende voltar ao chalé da chapada dos Guimarães?




    — É o nosso destino. Não consegui pensar em outro lugar para ficarmos escondidas. Aquele lugar é muito bonito! Nós vamos passar uma temporada muito agradável no chalé que foi do meu pai. Lá não tem luxo, Bia. Tudo é rústico e agradável. Quando entramos no chalé, temos a impressão de que estamos voltando no tempo. Meu pai o construiu para isolar-se do mundo. Ele adorava fazer longos passeios na mata — comentou Francisca.




    — Mandei reformá-lo há alguns anos, pois costumávamos passar as férias escolares de Francisca lá. Faz tempo que não vamos àquele lugar calmo e agradável. Pegarei a chave para abrir a porta do chalé.




    — A senhora não deixou uma cópia com os vizinhos?




    — Deixei. Espero que Antônia tenha continuado a cuidar bem do lugar. Já faz dois anos que não falo com ela, mas deposito o dinheiro na conta dela todos os meses.




    — Se os vizinhos não limparam o mato em volta do chalé, será melhor para nós, pois ficaremos ainda mais escondidas. Ninguém suspeitará que estaremos lá.




    — Podemos nos apressar? Estou ficando aflita. Se Teodoro descobrir a certidão de nascimento de Eva naquela caixinha de música, minha filha pode ser assassinada pelo próprio pai a qualquer momento.




    — Bia, não repita essa frase nunca mais! Pode me dizer se naquela caixinha tem o endereço do orfanato onde você deixou sua filha?




    — Não tem, mas há os extratos bancários referentes aos depósitos que faço todos os meses para o orfanato. Você disse que José relatou que levaram alguns papéis. Os extratos bancários devem estar entre eles... Não será difícil fazer a ligação entre a certidão e os depósitos bancários.




    — Você tem razão. Precisamos nos apressar. Eu lavarei a louça, enquanto vocês descem com as bagagens — disse Francisca.




    — Posso fazer isso sozinha. Cuidem da arrumação da cozinha. Esvaziem os armários e a geladeira. Vamos levar todos os alimentos que encontrarem neste apartamento. Não se esqueçam dos produtos de limpeza e de higiene. Não quero sair do chalé para não levantarmos suspeitas — afirmou Maria.




    O jantar foi encerrado, e as três correram para cumprir todas as tarefas para sair da cidade.
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    Maria deu partida no carro, assim que Beatriz e Francisca se esconderam debaixo dos cobertores que estavam nos bancos traseiros. Ela olhou para os lados assim que saiu da garagem do prédio e avistou o motoqueiro do outro lado da rua.




    Ela acenou para Inácio e partiu lentamente. Não queria levantar suspeitas. Quando chegou ao final da rua, ajeitou o retrovisor e notou que o sujeito ainda continuava aguardando a saída de Francisca do prédio. Maria entrou na rodovia com sentido a São Paulo e, somente quando teve a certeza de que estava tudo tranquilo, disse:




    — Meninas, podem sair. O caminho está livre. Nós não fomos seguidas.
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